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RESUMO 

Introdução: O fornecimento de sangue pelos hemocentros advém de um ato de generosidade das 

pessoas associado à oferta de um hemocomponente e a garantia de um estoque eficiente, ações 

árduas e de alto custo visam propiciar segurança e qualidade. Evitar desperdícios preveníveis é o 

que diversos autores propõem através de uma série de medidas simples e objetivas que culminam 

com uma gestão de estoques mais eficiente. Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a efetividade 

de um plano de gerenciamento de estoques de concentrados de hemácias (CHs) em um hospital 

público de Curitiba. Objetivos: Indicar de forma sucinta os principais objetivos a serem atendidos 

pelo trabalho. Metodologia: Este estudo retrospectivo analisou as medidas estratégicas 

implementadas para reduzir o vencimento dos CHs em um hospital público. Foi avaliada a 

efetividade das medidas que incluíram: reorganização e redimensionamento do estoque, informes 

visuais à equipe, redução das reservas cirúrgicas conforme a complexidade da cirurgia, treinamento 

da equipe, definição de indicadores e metas. Resultados e Discussão: Comparando os períodos (pré 

e pós-intervenção) a queda no desperdício foi em torno de 90% (redução de 119 para 12 CHs 

expurgados no período de um ano). Com isso o percentual de bolsas expurgadas em relação ao total 

solicitado foi de 0,48%, comparativamente estudos prévios indicaram que a média britânica variou 

entre 0,26 – 6,7%; Estados Unidos 1,3 – 4,4%; Europa 1,6%; sendo que em países 

subdesenvolvidos esse número pode atingir 25%. Além disso, a transfusão de CHs Rh(D) negativo 

em receptores Rh(D) positivo, frequentemente realizada, porém não desejada, caiu 34%, indicando 

uma melhor eficiência no uso dos tão escassos CHs Rh(D) negativos. Considerações 

finais/Conclusões: O expurgo de CHs por vencimento é inadmissível, evitável e pode ser 

significativamente reduzido com a melhoria das práticas dos serviços transfusionais. Este estudo 
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demostra que é possível uma gestão eficiente de estoque através de intervenções simples e baratas, 

evitando desperdício de um componente tão nobre quanto vital para a assistência aos pacientes. 
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